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""Rubens de ! �� C? mais antl,go D"�a-� o Conselho Nacional de De- estabelecer medidas ,co.ncre-

riO d� s. Catarlna� senvolvímento, com a presen- tas para o combate a mfla-

Arruda Ramos I ,� ça de todos Os ministros de ção e contra o aumento do

GERENTE !
>, A n O XLII � Estado, elos chefes elas Casas custo da viela, preocupações

J
Militar e Civil da Presidên- básicas de Seu govêrno.

DOmingos F.

'� ,�" N. ,12.436
.

ela, dos presidentes do Ban- O senhor ministro da Fa-

de 'Aquino co do Brasil' e-do Banco Na- zenda fez ampla e minuciosa

cional do Desenvolvimento exposição da situação finan-

r---
• • w • ••

...._ - J''W _I"Io-.,..••.-,-.J".'J'••'J'...
EC(lnômico. ceíra .do país, enumerando a s

Edição de hoje: 8 páginas Florianópolis, Domingo, 15 de 1956 Cr$ 1,00 diversas providências toma-
----- ----------;,-------------,---..;...--- das é a tomar, de orelem do

senhor presidente .da l)epú­
blíca, no sentido de estancar
a inflação e deter a alta dos

preços.
O POVO PODE CONFIAR
Em seguida, o sr. presiden­

te Juscelino Kubitscqek rea -

'

firmou a inflexível detsrmí­
preocupações, 'manifestadas nação 'do govêrno de prosse-

. S. PAULO, 13 CV. A.) ...::::: ,O pelo novo presidente, acha- guir a sua política anti-Infla-
jornalista, Oswaldo Costa, on- vam eles imprescindível, pá- .

tem. assim inicia a sua crô-
cíonáría, frisando" entretan-

ra ela, o concurso da 'experi- to, que não desejava criar,
nica lJólítica na Fôlha da M�� ência e do senso -de equili- com essa inabalavel decisão,
"hã, desta Capital: , brl d N

A

Rno o sr. ereu amos. um ambiente sombrio de der-
"- As modificações no Mi-

I rotísmo maa simplesmente
nístérío, anunciadas para íu- ....---�_.....................

enfrentar a realidade sobre-
nho, são uma consequência

t di t BONN' NA-O PODE
-tudo porque es.tá. convicto de

lógica dos en en imen os que que todas as difículdades Se-
se processam entre o govêr- NEGOCIAR COM "rão superadas, podendo o po-
no federal e os governadores .

Idos Estados que se opuseram, MOSCOU vo c?nfi�� na ação dos seus

atuais dírígentss,
nas urnas, à candidatura .do LONDRES, 14 CU. P.) _Isr. Juscelino Kubitschek. Es- Os diplomatas aliados disse- I __

',

_

ses entendimentos, pelo me- cam que, de acordo com Os

nos, Os que se referem ao Rio convênios com o Ocidente, a

Grande do Sul, e Pernambu- Alemanha Ocidental não po-

co, estão sendo conduzidos .íe negociar com a Russia a

pelo ministro da Justíça, respeito do- problema da uni-

primeiro Estado através rícação. Esta advertência tem

sr. Francisco Brochado como fundamento a opinião
Rocha, e no segundo por in- I do ministro -do Exterior de
termédio do senador Apolônio Bonn, sr" von Brentano, o

Sales-e do próprio 'general tarínsnse, conforme assoalha qual afirmou que seu país se

Cordeiro, de quem' o sr, Ne- a "ala moça" pessedísta.
' propõe a levar a efeito uma

rêu Ramos é, como se sabe, " "
gestão em Moscou, numa no-

velho amigo pessoal. São do O sr. Nereu R�m.03 so con- vá tentativa de unírícação
conhecimento de todo o mun- cardou em ser ministro do sr. nacional.

'

elo, por 'sua vez, os laços que Kubitschek em vista dos ape-
'

prendem à corrente Peracche los insistentes que este lhe

Barcelos, do PSD gaúcho, ao' fez, secundado pelo sr. Tan­

titular da, pasta da Justiça, credo Neves e pelo sr. Bias

�
duas vezes 'seu candidato à Fortes, governador de Minas.

presl.·dência d.,a/.RepÚblica'J Todos Os chefes milit�res.
de

{� :t:� :J:f:������1::�1d�- ,:{;;e: ;_:c�:��:'���v�::��:
nha .por objetivo o. afasta-l co,

e ISSO porque, sendo {lo re­

menta forçado do procer cu- .
forma constitucional uma das

I
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�
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Nos entendimentos solicitados pelo deputado Luís de Souza, líder do

govêrno e líder estadual do seu Partido, para eleger-se Presidente da Assem­
bléia, arguido pelo deputado João Colodel sõbre se sua atitude não lhe aear- '

retaría violenta coacção, respondeu o candidato: "Por parte de quem? Do

"meu partido? Mas êle está aqui! POI' parte do overnador? Mas eu sou do

govêrno e o Governador já declarou que não s mete no assunto, pois o seu

antecessor todas as vezes que se meteu, perdeu".
A resposta além de lógica, deixava evidente que o sr. overnador não

só estava a par das demarches, como ainda lhes dava inteira solidariedade.
Nelas estava o líder do seu govêrno, seu companheiro inseparável e fraternal
desde as priscas eras do, integraltsmo, seu compadre e confidente. \

Evidente também se torna que o deputado Luís de Souza, antes de soli­

citar apoio para a sua candidatura aos partidos e bancadas da, Qposiç'ão, hou­
vesse nedído o mesmo à alianca de 1955. A U. D. N. vetou-lhe o nome, por
mais prestigiado que .estívesse 'e fôsse pelo compadre governador, pelo corre­
ligionário governador. pelo amigo governador; pelo pensamento do governa­

�or, do qual era o legítimo intérp��te. O vet? �o se� I�ome era veto aos dese-:
JOS do governador. E a U. D. N. fOI do veto a imposrçao do recuo. E o: ,gover­
nador, que de começo reagira e sustentara o seu discur-so do, dia 31 de ja­
neiro na Assembléia, foi sendo trabalhado para a marcha-ré. Para obrigá-lo
e .coagí-Io a U. D. N. adotou a 'candidatura do filho do ex-governado.r .....;;. candi­

datura que muitos não queriam e só quiseram pela fôrça coaetora que represen­

tava sôbre o sr: Jorge Lacerda. Depois disso, desfilaram 'para o. governador os

cnmpromíssos da campanha, 'dos conhecidos aos s�cr�tos..
, Quando o governador arriou os panos, o P. R. P. seguiu-o de imediato,

sem pestanejar, corno antes, por conhecer o pensarriento do sr. Jorge I..acerda,
correra a dar apoio. ao protocolo. Pouco depois, o sr. Luís de Souza obedecia
novamente as instruções governamentais e' entregava o}l pontos.

, Essa é a história. Nela, reconhecemos, há um vitorioso: a U. D. N .. Mas
os grandes derrotados são os srs. Jorge Lacerda, Luís de Souza e o P. R. � ..

VAGÕES PARA SANTA CÁTARINA "OBRIGAÇÕES AO

-,

Experiência· e senso de
equiUbrio de Nerêu

Quem Perseguiu�1 �
Nerêu ou Irineu·1!

" "
31 - No Município de Orleans

672 - Octacilio Albino de Medeiro,s - Removido

26-6�5I.
673 -' Prof. Gentil Fernandes - Removido ,;_ 20-6-51.
674 - Didimo dos Santos Collaço - Removido-

30-4-51.
·675 - Otto Gustzemeuter - Demitido - 13-4-51.
676 - Prof. José Figueiró de Siqueira - Removido

- 10-4-51.
'677 - Alexandre Sandrini - Demitido - 23-2-51.
678 - Edgar Antunes Mattos - Removido - 28-2-51.

679 - Roberto Valpato - Demitido - 26-1-51.
680 - Prof. Alvacio Gnollo. - Demitido - 4-5-5I.

681 - Maria Goulart - Demitida - 14-2-51.
682 � Profa. Almeri ,Canarim de S�uza .- Demitida

-'6-6-51.

683,- Teófilo Lung - Removido - 13-4-51._
684 - José Sandrini- - Demitido - 5-3-5I.
685 - Carlos Aleluia Aguiar - Demitido - 5-3-51.

686 - Hercílio Espindolá - Demitido - 28-2·51.
687 - Prof. Lourival Corrêa de Souza - Removido '

- 15-2-51. •
688, - Profa. Tereza Becker Onofre - Demitida r'

16-2-5I.
689 - João�atzok - Removido - 9-5-51.

690 - Rodolfo. 'Beltram - Removido - 9-5-51.

.691 - Profa. Maria Gomes Aguiar - Removida
20-6-51.

692_ - Quintino Fernandes - D�mitido -;- 5-3-51.

NÃO SERÁ RENO­
VADA A LEI DE IM­
PRENSA NA INDIA
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� Assim comeca A Gazeta, de ontem. 6' seu -edítorfal-;
-,

� "Ql;em não conhece aquela sacola cônica,. de ar inflada, balo i-

� çante a extremidade de um �astro� nos campos de pouso? E' a "hiru-

� tá; apontando' a
.

dil't;ção l'i'postli Tao verih:F. m-uaem .'as� correntes a@eãs
� e com elas muda a biruta. Sopra o norte a, sacola panda indica o sul;

�'
sopra o sul e, às suaS rajadas, ela dócil vira par� o. rumo oposto".

'

Realmente. 'Biruta é assim mesmo. Bem como A GAZETA.. O apelido,
aliás., já lhe foi até dado, de biruta! E não é? Não está ela sempre com o go­

� vêrno, contra a oposiç.':io? 'Mudem as correntes políticas no govêrn{), e com

��",
elas muda A Gazeta.

I
.

ZETA d' d'
'

Se a.oposição so-pra_do su, A GA pan a 111 �ca o norte; sopra a

oposição do norte e, às suas rajadas, ela dócil vira para o rumo oposto.
Ainda há pouco houve de parte da ala Jjornhauseana da U. D. N. um,

começo de mpvimento contra o_ sr. governador. O deputado Paulo Bornhausen

enviou à redação violento artigo ao Prof. Renato Bubosa, dizendo cobras e.
� lagartos do sr. Jorge Lacerda. Mas A Gazeta, eterna biruta, não s.e dispôs a

�
.. ir contra o govêrno e ficar com o sr. Paulo Bornhallsen, apesar de ser, êle um

:. dos seus pro.prietários. Mais do que depressa, birutl:tou outra vez e providen-
� ciou o distrato do con'trato registrado sob n. 1.932, na Junta Comercial. �
� xxx �,�� Apontada sempre para o govêrno, é natural que A Gazeta veja contra-

��diçóes até no- que de mais coerénte exista. '

;-
No escrevermos que a vitória do governador, intervindo na Assembléia.,

� não era mais do que derrota e que a presença de lÍm elemento seu, do seu .'
.. pequen.() partido, era solução ideal ao chefe, do govêrno, os biruticos viram �
� conselho nosso, à Mefistófeles, sugerindo, a intervenção:- Birutice da 'con- �
� freira governamenteira! O que está escrjto, no segundo períõdo de nós cita- �

� do, indica um pensamento claro: a eleição do 'sr:' Luís d� Souza, líder ,do go- <�.I. vêrllO e, do seu P. R. P., seria ideal para o sr. Jorge Lacerda. A inteligência
'. .

�. dos períodos que escrevemos surge não de citações isoladas, mas do conjun- �

�•
to do artigo. E dele, para os não. birutas, ressalta s-olarmente que essa Solução �
ideal seriA. a eleição pedida pelo deplltado Luís de Souza às oposições, sem a �,

'

;,
intervenção governamental. �

;-,
.

Condenamos, pois, duas vezes a interverição do sr. Jorge Lacerda: pri- �.: meiro, quando empurrou seu líder para o acôrdo com as oposições; segundo., ;a
� quando o largou na estrada, de a pé. �,
� Quando às terceiras e quarta citações do órgão da birutice, a contradição �
II , .......
•: marcada decorre única e exclusivamente da má fé de isolarein conceitos e in-

�
:: terpretá-los fora da sequência do artigo.' �
� Se citassem o trecho seguinte, os biruteanos ficariam sem assuntos para �

� a exploraçãa:
'

�,�• "Restà-nos o consôlo de que, agindo. como o mais inocente dos
'r•

, '. imaturos, o sr. Jorge L�cerda comprova que é nas op'osições que de- �
'. posita a sua confiança, pois que, do contrário, não entregaria ,a sorte '.

� do seu govêrno e da sua maioria parlamentar nas mãos vadias, inú- �� teis e exigentes de Um irredento do borl}hausismo pouco interessado 'r

� no êxito dêste quinquênio". �
" O irredento Ido bornhausismo, a que aludimos, não é outro senão o sócio �

.

. \
'. que A GAZETA não quís mais, quando os ventos pareciam mudar e ela não'" '.
\ \' �

� podia fugir ao birutismo!
'

�
;}
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O sr. A. Cúrcio, pela A Gazeta de 13 do corrente,
feriu assunto que esperavamos viesse à baila desde o

início da republicação destas notas. Afirma êle, com

'raz,ão, que das funções o funcionário não é demitido,
mas dispensado.

O caso, aqui tratado não sob o pontl,l de vista ju­
rídico, mas político, para assinalar perseguições, usou
da expressão elemitido para significar já demissão, já
exoneração, já dispensai

Por que o fez? Para usar das mesmas palavras
com que acusaram o, Pres'ldente Nerêu Ramos. Não

gritaralO de lá que êle estava perseguindo todo ,m.un:
do, tlemitindo todo o lllundo, fazendo derrubada ge­

ral? Na verdade, que fez êle? Apenas dispensou alguns
- me-ia c1uzia - de chefes de serviço, de cargos de

confiança, exercidos em cor,nis:são. Que diabo, pois,
dll-qui!o será isso, sr. A. Cúicio? Para acusar os).'. Ne­

rêu Ramos dislJenSa vale por demissão e é sinônimo

de persegUição. Mas, se os atôs são do sr. ,Bornhau­

seh, aí, não e não! Aí dispensa é só dispensa! Boa,
não, sr. A. Cúrcio?

NOVA DELHI, 14 W. P.) -

O governo de Nehru infor­
mou que não pretende .reno­
var a lei de imprensa, que
foi ('censurada pelos jornalis­
tas como uma ameaça a li­
berdade de imprensa. A lei
caducou no mes'passado após
cinco anos de vígencía.

RIO, 14 CV. A.) - Comple- Ferro Sorocabana e 23 à Rê­

tando a série de contratas de de Viação Paraná-Santa

firmados com diversos fabri- Catarina.
cantes nacionais de vagões, Es�e ,contrato, qúe viga a

foi ontem, assinado, no gabi-' complementação. do progra­
nete do presidente do Banco ma de reapal'elhamento fer­

Nacional do DesenvoLvimento roviário nacional foi assina­

Econômico, o' contrato com a cio pe103 drs. Lucas Lopes e

Usin� Metalúrgica Joinville Roberto de Oliveira Campos,
S. A., com sede na cidade de res:)ectivamente presidente e

JOinville, Santa Catal·ina. dir�tor-superintendente do
_

De acôrdo com o mesmo. BNDE e pelo sr. Mário Catta

serão fornecidos 53 vagões- Preta, diretor-presidente da

plataforma, metálicos, que, se Usina Metalúrgica Joinville
destinam, 30 à Estrada 4e S. A ..

PORTADOR" DA
•

RIO, 14 CV. A.) - Cumprin­
do disposições da lei, a Pe-,
trobrás vai iniciar a distribui­
ção de "obrigações ao porta­
dor" 'aos contribuintes com­

pulsorios. Pela .direção da'

empresa' já foi aprovado o

modelo do título, clÚa confec­
ção será confiada à Casa da
Moeda.

ARAMBURU decretou severas pena­
rid�ades para 9_� f�l1c�Qnári.Q_s_plí,blicos

-

'envolvidos em corrupção -

..

BUENOS AIRES, 14C U. P.)
- O governo decretou erter- MO S

� ,

gicas penalidades para os s,er-' I ES E MARIZ
vidores publicas qué se va- RENUNCIARAM
lham de seus cargos para o RIO, 14 CV. A.) - Os srs.

3nriquecimento. O decreto, Moisés Lupion e Dinarte Ma­

ago�a publicado, afirma que riz continuarão à frente dos
um 'dos objetivos da revoIu- Executivos do Parariá e do

.ção' qúe derrubou o regime de Rio Grande do Norte, renun­
Peron foi o de "restabelec�er a ciando assim aos SeuS man­

moralidade administrativa no datas nó Senado. Essa infor­

governo", o que foi repetida- mação foi colhida pela no.ssa

mente ignorada pelo regime reportagem, ontem à .noite,
ditatorial peronista. sendo certo que o governador

O diploma fixa penas até paranáense já passou a co..,

dezoito anos de Prisão para gitar do problema da eleição
Os 'funcionários que aceitem do novo representa�te do Seu

d.inheiro ilicitamente. �ea- Estado no Monroe ..

'1 ça com quatro a doze anos dr O sr. Dinarte Mariz, por
prisão qualquer "servidor ou sua 'vez, manteve ontem à

empregado que enriqueça a- noite vários contatos com di­
traves do seu cargo ou po: rigentes nacionais da UDN,
favores derivados de sua� aos quais manifestou o pro­
funções". póstto de continuar no govêr-
J,egurido um dos disPositi- no do Rio Granqe do Norte.

vos.' a pena será de 10 -a 181 Acredita, todavia, venha a

anos de, prisão se o funcroná- ser elei,to para a sua vaga no

rio for "president.e, vice-pre- í Senado - e com seu apoio -

sidente ou min�stl'o da nação, I
um elemento perfeitamen�e

governador, vIce-governador integrado na linha política
ou ministro provinicial. • que defende.

oRISO DA 'CIDADE

•
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Não duvide! E' êle mesmo! E' o Luiz de Couza!'
Mas ... está assim tão· ferido?
Moralmente!!! _-

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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PROFISSl,ONALi,..-----
M É, D 1 C O S

I I' -aàÜ'U'l.�(�. p�' ra,'GARCIA ,-'--' .----------- lJu i� U ,.
Uinlomado 'pela Faculd'ade Na- DR. JOSE TAVARES �

DR. WALMOR ZOMER IRACEMA 'CrU1D�d:S
'cicnal de Medicina da Uníver- DCENÇAS NERVOSAS E MEN- DR. JUAREZ PHILlPPI

sidade do Brasil TAIS - CLINICA GERAL .

'E.-intemo'· por concurso da Ma- Angustia Complexos Edifício João Alfredo
, 'ternidade-EscoIa In sonia - Ataques - Manias -

(Serviço, do Prof. Octávio'Re- Problemática afetiva e sexual

drígues Lima) Do Serviço Nacional de Doen-

Ex-interno do Serviço de Círur- ças Mentais., Psíqoiâtra " do

gia do Hospital I. A. P. E. T. C. Hospital-Colônia Sant-Ana.
do Rio de Janeiro CONSU�'l',óRIO - Rua T'I'a-

Médico do Íloospital de Cartdade - jano, 41 _;r�as 16 às '17 horas:

e da Maternidade Dr. Carlos RESIDÊNCIA: Rua Bocaiuva,
,

Corrêa I 139 Tel., 2901 1

"

DOBNÇAI'l DE SENHORAS -

li -D'-R'.'ARMANDO,VAL�- '

PARTOS _ OPERAÇõE& '

"

Cons r Rua João, Pinto n 16" RIO DE�ASSIS DR. CESAR BATALHA DA\ das' 16,0.0 'às J8,00 horas. 'Dos Serviços de Clínica Ihfàntil
Pela manhã atende dià-

(Ia Assistência, Munlcipal e Hos- SILVEIR'A
riamente no Hospital .de j � pital de Caridade Cirurgíâe Dentista
Caridade.

,i CLÍNICA MÉDICA' DE' CRIAN-
, _._ .Residência; ÇAS E ADULTOS Clínica' - de Adultos e. '., .

.

Rua: .General Bittencourt n. _ Alergi� _' , .Críanças ltaio X ,.'
,

101. .Consu ltó rio : Rua Nunes M,,- Atende 'com'Bori:t Mar-: Il' I t
�, M

-

I·T���on���;3�
-

BASTOS 1�:��d:�ci:�:::I::r:::aI1::i� Cà��';iPe Schmidt 39 A Sa- C.. II'�fSIfj U ra n�·e i' a p'U 1/
PIRES llherme, 5 - Fune: 3783, 1 3 4as e ,

•I\�ÉDICO
DOENÇAS DO APARELHO DI- I

•• R h
.

Com p-rática, no., Hospital São
GESTIVO _ ULCERAS DO ES- A: D 'V O G 'A DOS ua Marec ai Deodoro 50.

'Francl.:'Lv de �SSIS e na
..�anta TOMMW, E DUODENO, ALÉR- • Em Lajes, no Sul do Brasil, o melhor!CL"a do-RIO dt; Janeiro

l'
GlA,DERMATOLOGIA E CLI- ,I. )

Desconto especial para os senhores viajantes. ,.CLINIÇA MEDlC4 NICA GERAL DR. JOSÉ MEDE�ROS '

OARDIOLOGIA
'R 'LIO PAUPITZ

'

VIEIRA � _ lfa -..
Consultório:' Rua Vitor Mei- D. J U '

'

"

,reles, 22 Tel. 2675. ,
I

-

FILHO - ADVOGADO -

Horários : Segundas, Quartas e I 'Ex-iN�erno da 20" enfermar.a. Caixa Pos�al 150 - Itajaí
Sexta felr�8:" ,

!
e Serviço de. gast.ro-enterolog ia

I
Santa Catarina, '

Das 16 as 18 horas. da Santa Casa do Rio de Jeneiro --'--. '

O G.Resi�ência: ° Rua 'Felipe. Sch- I (Prof. W. Berardinelli),
'

"
"DR.:-,CLARN '.

ffil?t, ,�3 - 2 andar, apto 1 '--:- CU[.so de neurologia (Prof. <, GALLETTI, c
fel. ,3.002. 4-us,\,.egesilo).

'

.
'

' ,

,-: ADVOGADO ':"""

DR' HENRIQUE PRISCO _.
.

&x-intel'no do -Hoapital mater- I Rua Vitor Meireles, 60.
•
.'

�
n idade V. Amaral. FONE:: 2.468

'PAllAJSO ,

.

DOENÇAS _INTER�AS . Florianópolis -

IhÉDICO ' Coração, Estomago, mtestmo, ' ---

Operações \�,Doenças de se- fígado '; vias biliares: Rins, o�a- DR. A�TONIO GOMES DE
nhoras - Clínica de. Adultos, ,

TlO� " ute,l'� "

.

'

. ALMEIDA
Cü::-SQ, de· $spécialização no

li
Consul�o,rjo: Vitor Meireles 22.

ADVOGADO _

Hospitali. dos' Senvido rea dó E,3: Das 16 �s 18 horas.. '

tado. .:
., "

"ResidêncI'l: Rua Bocaiuva 20, Escritório e Restdência :

. (Servi;'o ''do Prof. Mar-iano de Fone: 3i58. ,'- .
I AX' Herci lio Luz, 15

� . Tmeione: 334;:.

Ang::�:ítas ., Pela manhã no

.

DR. MÁRIO DE LARMO " .

Hospítvl de Caridade.
'

CANTIÇÃO
A tarde das 15,30 hs. em dian- 'M É D I C O

te no consultório ,_á, Rua NU,nes CLíNICO DE CRIANÇAS
Machado' 17 .Esquina de Tlra- ADULTOS
dentes. Tel. 2766. .

, Doenças 'Internas
Residência - !>.UR PresIdente CORAQAO _ FIGADO - RINS

COl1tinhb�44 ..Tel.: 3120. _ INTESTINOS
Tratamento

.

moderno ,da
CLIN.ICA SIFILIS

OLHOS OU<!JI�OS -:_ NARI2': Consultório -"- Rua..Vitor Mei-

E GARG)ANTA �Ies, 22.'
,

"'O
� HORÁRIO: ,

JJ Das 13 às 16 !foras.
DR. GUER}lEIRQ DA

'

Telefone: Consultório - 3.415

FONSECA Residência: Rua José ,do Vale

Chefe do Servico -de OTcllÜ- Pereira '158 - Praia da Saudade

NO do HosQital de Florianópolis: � Coqueiros Consultas: da� 8,uO às 11' ho-

Possue a CLINICA .

os APARE..
- ras e das 14,00 às 18 hqras

LHOS MA�S ,M\ODERNQ'S PARA " DR. CONSTANTINO . Exclusivamente com hora mar-

TRATAMENTO .das 'DOENÇAS",�
. DIMATOS, L cada.

da ESPECI4LIDADE.
'

, MÉDico CI�ÚR�IÃO, '(
Sábado -::-- das 9 às 12.

Consultas.,.., pela manh'ã no' Doenc'as de Senhóras - fartos DR. LAURO' CALDEIRA ,HqSPITAL'
. '

_

_ Operações _;_ Vias, u,rinária,sl DE ANDR ADA
, A TARDE --:- das 2 as 5

Curso' de 'aper:::'êiçoaIl\�nt'J e ....

no CONS1);LTORIO, - Rua dos longa irática nos Hospitais de CIRURGIÃO-DENTISTA
ILHEOS n . 2

, .' Buenos Aires. I CONSULTÓRIO Edificio
RESIDll:NCIA -, Fehpe Sch CONSULTóRIO: Rua Felipe Partenon _' 2° andar _ sala

. 'miilt nO., 113 Tel.·.236_5. Sc.hmidt,· hl'., '18 (sobrado). FONE 203 - Rua Tenente' Silveira, 14>.
3512. Atende diãriamente das 8 às,
HORÁRIO,: das 15 ás 18 40- 1-1 horas.

,

.
" 3as e 5as das 14 as 18 horas.

, rali;silÍência: Avenida Rio Bran- - 19 as 22 horas.
,

,

co, n. 42. l" Confe.cciona Dentllduras e, ·Pon.
I Aten(jtt< chamados tes ldóveis dO! Nylon.'

Telefone: - �2'96. ----,--------

I INFURMAÇÕES UTEIS
.

O leitor en'contràrá, nes,ta co-
'

luna, informações q'ele n�cessitll,
dià ..!alnente e de imediato:

- JORNAIS Telefone
0-, Es tado 3,.022
A G,lIzeta ••..... : ..•.• � • 2.656
Diário' da 'tarde 3.579
Imprensa Oficial ••...••. 2.688
HOSPITAIS

• \
CarYdade: "

, 2.314 NOTA: _ Os noss'us serviços nas praças de Pôrtu(Provedor) ','" ., ••..•.. ,. '

(Portaria) .........•.. ' •. 2.036 Alegrf', Rio e Belo Horizonte, são efetuado:::! pelos nossos,
Nerêu Ramos ... '......... 3.831- agentes

'

Militár ..... .-.... .... ..... 3.187 --' "R-ODOVIÁRIO RÁPIDO 'RIOMA'R"São Sebastião (Casa, de
Saúde) 3.153

'Maternidade Doutor Car-
10'3 '-Corrêa ',' •

CllAMADOS UR.
GENTES

Corpo de Bombeiros, .. '.. 3.J13
Serviço Luz' (Radama- -

ções) ••................ '2.4ú4
Po!ícia (Sala Comissário. '. 2.038
PoHcia (Gab. Delegado), 2.594.

,DR. I. LOBATO COMPANHIÃS-DE
, FILHO ' TRANSPORTES

Oeenças do aparelho respiratório �AC ,' , .- . .'•• , 1.700
. , TUBERCULOSE ,Cruzeiro do Sul ••••. :.. 2;500

RADIOGRAFIA E RADIOSCOPIA, Pan�ir ...•. : ;....... t:g:.

DOS PULMõES V�Jlg .,
.

Cirurgia do Torax LOlde Aereo .. ,......... 2.402

Formado. pela "FaculdaJe Nado. Real ... ,: ....•. ' ...•....'. ' 2.377'

nal de Medicina, Tisiologista e Scandin.avas • • . . . . . . . . . . 2;300
fis}ocHurgi'ão do' \Hospital Ne- HOTÉIS

rêu Ramos Lux ......•...••••••••.•

éurso de especialização pela Magestic .....
,
..••......•

S. N. 'r. Ex-interno e. Ex'-assis- Metropol ..•........•.••.
'

tente de Cirurgia do Prof. Ugo La Porta ...•... ; ..••..•.

Guimarães (Rio). Cacique "
......••..••. .".

Cons.: Felipe Schmldt" 38 - Central ,

[i'one :)801 Estrela .....•.
" .. ; •• ' ..•.•

Aloende em hora marcada.

I
Ideal .

, Res,: - Rua Esteves Junior, ESTREITO '

!lO - Fone: 2396. Disque .

/ INDICADOR

10 andar. .

Salas 1 e 2 _ Rua Jerônimo
Coelho, 1

Horário; 8 às .n -..;_ 16 às
18 horas ,

Atende excrueívamente com

hora marcada.

� E N TIS TAS

DR. SAMUEL. }<'ONSECA
CIRURGIÃO-DENTIS'TA
Clíni'ca - Cirurgia

PROTESE: - l'ontes Moveis e
,Dentaduras em

Nylon.
DIATERMIl..: - Tratamento de

,

canais pela al­
ta frequenLÍa.

Raios' X e Infra-Verrríelho
Consultório e Residência: R.

Fernand'o Machado nU. 5
Fone 2225; •

DR. ANTON.lp MONIZ
DE ARAGÃq

CIRURGIA 'TREUM�TOLOGIA
\ Ortopedia "

'Colisultó1;io: João Pinto, 18.
Das' 15 às 17 di·àriamente.
Menos aos Sábados
Res: Bocaiuva ,135. -

Fone: - 2.714.
'

DRA. WLADYSLAVf.
W.'MUSSI

•

DR. LAURO DAURA O ÉSTADO

I CLíNICA GEIlAL ADMINISTRAÇÃO
F.f,pecialist� em

. �o�é&tills de Redação e Oficinas, à 'na Con­

i Sen1.toras e Vlas urmarla,s. _ , : MMuiiJ;o Mafra, n. 160 Tel. 3022

I Cura radical" das lllfecç�es - Cx. Postal 1.39.
-

,e
'aguJas e cronicas, do J1perelho Diretor: RUBENS A. RAMOS

DR; ANTONIO ,DIB ; genito-utinál'io em ambos, os Gerente: DOMINGOS F. DE
,

MUSSI sexos. .
. ,

' AQUINO
IfIÉDICOS • Doenças do aparelho Digestivo Representantes:

CIRURGIA CLíNICA e do sistema nervoso.
" Representações A. S. Lara.

,

TOS Horário: 10% ás ,12 e 2'h as fi. Ltda 'IGERAL-PAR
1 Consultório: R. Tiradentes,)2 'liua Senador Dantas, 40 _ 50

Serviço' completo e especia j" ,

zado das DQENÇAS DE SENIF)· --- l° Andar -, Fone: 3246. andar.
.

RAS dernos métodos de Residência: . R. Laeerdá Cou,- Tel.: 22-5924 - Rio de Janeirc.

d.
' ,COt� mo" tratamento tinha, 13 (Chácara do Espanha) Rua 1& de Novembro 228 5°

lagnos lCOS "

3248 I 512 S- P I
SULPOSCOPlA - H'ISTi':RO -' -- Fone:. andar sa a ,- ao 'au o.

SALPINGOGRAFIA - METABO, ASSINATl_JRAS.
LISMO BASAL Na CapItal

lt"1:diote-rapia por ondas curtas- DU. ALVARO DE
I
Ano ,'

' Cr$ 170,00

f:letrocoagulação - Raios Ultrn I CARVALHO
' ,Semestre ,' <!r$ 90,00

Violeta e Infra Vermelho. .No Intenor

Con'sultório: Rua Trajano, n. 1, MÉDICO DE' CRIANÇAd Ano ....•.•..•..... Cr$ 200,00

10 andar _ Edificio do Montepio, PUERICULTURA - PEDIATRIA, Se�estre ....•

,

..... Cr$ ,110,00
Horário: Das 9 às 12, horas --<' - ALERGIA INFANTIL� Ao'unc,lO. melnante contr�to.
MUSSI Consultório: - Rua ,Tirade,,- Os ongmals, mesmo nao pu-

DrD· 15: 18 hor�� _ Dra, tes ri�9.' �, blicados; não' serão devolVidos.'
as as

,

.. o

I A H "I' ,- - c"l'
MUSSI Residência: - v. .rCllo A dneçuo,nao se,responsaullza

Residência: ,Avenida Trnln-: Luz' n. 155 ..:., Tel. 2.530. pdos, con,celtos emitIdos nQs ar-

k 84 I Horário:. - Das 14' às 18 ho· t1gos as�mados. ,

pows y, �, I <,as diãrillmtmte ','
DR. J-írtIO DOIN ,\ _:_--,-,-,

---

VIEIRA DR. NEWTON
MÉDICO

E�PECIALISTA,
- EM OLHOS D'AVILA

OUVIDOS, NARIZ E 3ARG"'-N'l'A CIRURGIA GERAL
TRATAMENTO li:' OPERAÇõES Doenças de Senhoras - -procto-
Infra-Vermelho - Nebulização ::-' logia - Eletricidade.Médi� .

Ultra-Som , " Gonclitól'io: Rua ,Vito!' Mel-

(Tr.atamento de 'sinusite 8em rel"s n. 28 _ 'relefone: 3307.
'oper;lção) Consultas: Das 15 horas em

Anglo-retinoscopia - Receita de, diante.
Oculos - Moderno ,equip.amento ; Residência:' Fone, 3;422
de Oto-Rinolaringo!ogi,a', (Ú�i(.O! Rua: Blutnenaú n. 71.

,

'

.

no Esta�o) ,

, I' ,

�

H orarlO das 9 as ,12 "borlls, e
I

'

.

da2 16 às 18. horas.
_

T' ,i DR. ANTONIO BATISTA
Consultório: _ Rua, '\ Itor Mel- ! JUNIORreles 22 _ Fone 2675. \
Res. _ Rua São Jorge 20 - 'CLíNICA ESPECIALIZADA DE

Fone 24 21. CRIANÇAS
Consulta� das 9 ás �1 ��>ra8.,
Res. e Cons. Padre Mlguehnho,

12.
DR. MARIO WEN­

, DHAUSEN
CLlNICA MÉDlGA DE ADULTOS

E CRIANÇAS
Ç'onsultório - Rua João

'to 10 _ Tel. M. 769.
'Consultas: Das 4 às' 6 hora:s.
Residência; Rua Esteves ,I Ú"

,
.' oior, 45. 'I'�L 2.812.
------ ------------�_-

mt. NEY PERRONE
MUND

-

For�ado 'peI't-'Fãculdade, Nacio-.
nal de MedicÍlla Universidade

do Brasil
RIO DE JANEIRO .

Aperfeiçol1\nento na. "Casa' de

Saua" São rr.:lg'uel"
Prof .... ",rnand�, Paullno

InterilO por I 3 an,�, do Serviço
de Cirurgia

Prof. Pedro de MOI1J:á '''."

'OPERAÇõES .,

CLINIéA DE ADULT'OS
DOENÇAS DE SENltORAS' ,

CONSULTAS: No Hospital' de
Caridade, ·di,riamente pela, mp,.­

nhã
RESIDtNCIA:

Scbutel,. �9
'lo'fi!úióPQI�i;

->:;.;;.-:;.

,I

I

Rua' Trajano.
8 _ Domingo � Farmácia Catarinense _ Rua 'I'ra-

:ano.
I , ,r "

•

I '

1:1 _ Sabado (tarde).'_ Farmácia Noturna _ Rua

Tra;:tnQ.
.

_

'

rs Domingo _ Farmácia Noturna _, Rua Tra-'
,

jano.
21 Sábado (Feriado) -:- Farmácia Esperança '-

��Ja Conselheiro Mafra. -

'

22 _ Domingo -, Farmácia Nelson --::'- Rua Felipe
. Schmldt,

' r

28 -:-- Sábado (t,arde) -- Farmácia Moderna-e- Ruá
'J oão Pinto.

-

'29 - Domingo _ Farmácia Moderna _ Rua João
Pinto.
'.

,O serviço noturno: será efetllado pelas Farmácias
Santo Aptôhio e Noturna, situadas às ruas Felipe Sch­
midt, 43 e Tl;ajano.

A presente tabela não poderá ser alterada sem préL
, ---� .\·ia autorização 'dêste Departamento.

PI'� fi! li'
'

O ,. � D. S. P" em março de 1956.

I"..". ,SC � '.
Lu;' O.valdQ 01'

Acâmp._l'_a_-__I_U_s_'p_e_to_'I_'_d_'e_F,-a_r.�in_a_'c_i_a_s.
*-fA IJIJIIAHTE TODO DIA

.

ALUGA-SE NO CENTRO
� 1"\ _-

,- nos' (;Af)�,JOS Um belo e espaçoso palacete, para residência' clube

�." tt'8�'-�.t· .

'9u Rep�l:�:::;b�:a.
- '"

iIl ".$ , "A MODELAR'"� =)I�J", � " � �•. ,." ,�� , li :r" � -ry=t ' -"I
. 1.••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

•

• ,Com êste va.lol'" '(J. S.
ó,bri...i urm. cdllta. que
lhe ..mder6 juro com.
,p�n�o'r e

levem;' pa.I'ó, SU6 I'es'idên-
, ,cia.,om lindo e útil presente:

u';'.BELÍS�/MO eOFI?Ede AÇO aROMADO.
,

AProo.cure hOje o NOVO
NCO 'GRíCOLA

, � r:7
" 16

•

FL.ORIANÓPOLIS �r:cTA CATARI�
-----------------��-----------------------

I ,

Viag�m com $egara-nça,'.
'�. rapidez

80 NOS CONFQRTAVEIS MICRO-ONIBUS:.O
-

, RAPIDO" {<SUL-BRASILEIRO»
Florlanójiolís - !taiaf - Joinville - Curitiba

�­
_,

l\,ua!Deoaoro esquma"da::,
Bua;Tenente ,Silveira:.":;'

,'_' -_""--�,--'
I

. '

Rua Dr. Carmo N�tto. 99
Fones:' 32-17�33 e. 32-17�37

,Atende ,"RIOMAR"
End. TeJeg. "RIOMARLI"

Filial: SAO PAULO AgênCia: PORTO ALEGRE
• '''Riomar''

..

Avenida do' Estad� 1666/76 Rua Comendador Ar;�vedo.
64

Tele'fone: 2"37-33
AtendeJ "RIOMAR"

ElId. Teleg. "lUOMARLI"

Telefone: 37-06-50

End. Teleg. '.'SANDRADE';

'.Agêncfa:,lUO DE JANEIRO Agê,ncia: BELO HORI-
ZONTE

'

"Riomar''_
A \:enidà Andradas, 871 ,H

T�lefone:' 2-90-27
Atende "RIOMAR"

"Riol:.1at"

Consultem nossas ta�ifas.'EXPRESSO FLORIANóf'OLIS"3.121
�Fones: 25-34 e 25-35 -

EMPRESÀ NACJONAL DE NAVEGACAO
, '-,

HOEPCKE
�A,Vlo'"'r40TOB «,CaRL

I

I 'l' I N E R. A iH,O
SAlDAS. DE,

I D,A VOLTA

2.021
,2.276
3.147 '

·�.321
8.449
2.694
3.37).
3.669

, ) Ji'polis. Itajaí Rio Santos

06

10/4
22/41
5/5'

15/4
27/4
10/5

8/4
20;4'
3/5'

;16/4
28/4
11/5

,
b horário, de saída de F�riaIiópolis será às 24,00

hol'lLs e do Rio de Janeiro às 16,ÚO hQras.
.

Tanto na lda cerno �a Volta ''o nàvio fará escala nos

portos de Sã'O Sebastião, Ilhabela e Ubatuba.
,

' Para melheres informações, dirijam-se à, s&dê da
1·8mprésa., 'à rua .Conselheiro Mafra, .3'0 -, Telf·fone ,22-1

�--------

, '

I
I. �a;§d ' das Esquadrias

DE ALBERTO bJ,VIITER
,

x Rua':!4 de -Maío, 612 - Estreito - It'lorianópolis
I
Portas,' janelas, caixas, meia-caixas, Vistas, etc., com

es-tóque para entrega imediata.
Execução aprimorada em Canela da melhor qualidade

e, sem defeitos.
Pdeços baixos -e-e- Examina ç 'compre o que está pron-

, � ,

to para entrega imediata'
, \

,

Férro - Tubos -, S,\nitários e Azulejos para importa ..

-ção do Rio de Janeiro da Cia. Americana de Jntercambío
..

(Era,3il) CADIB. "

Se, vai construír anóte o nosso endereço.
Sua visita nos-dará prazêr.

FARMACIA DE PLANTA0
, PLA.NTõES DE FARMÁCIAS

MÊS DE ABRIL

l1J 31 _:_ Sábado (março) - Farmácia Santo Antônio
_ Rua- Felipe Schmidt, '43.

1 '_ Domingo _ Farmácia Santo Antônio.' _ Rua

F.elipe SJhn\idt, 43.
.

,I' ,

'

i _ Sábado (tarde) _ Farmácla Catar iriense

Distribuidor'

Comercio TranspOrte.
HUll Joiq Piuto. 9 �olJi

',r , C. RAMOS S/A

BORDADOS A,MAO
,

,

Ensina-se na RUI! Feliciano NI��es Pires 12.

FOTOCÓPIAS
•

SERVIÇO RÁPIDO E PER:t:EITO
Rua João Pinto, (altos) 18 _ Florianópolis

'A HORA,
DE PORTO ALEGRE

Um novo jornal realmente novó.
Constante noticiário a: respeito de Santa Catarina' �

particul!1rme�te de Florianópolis.
,

Á venda nas principai'i bancas ele jomais. .

Para maiores 'informações procure o agente: e ...or-

'esponctentt, ,à.Pra.,ça 15, n9 27.
".

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



REPRESHNTftNTES pa�a
Equipamentos Contra Incendla cuidar

Procuram-se para esta Pra�a �. base íle
. -

Da' se aasistencia técnica perma-comissao. '-. é,;:)� ...

.)

nente.
.. -

..
I'

o

Ofertas detalhando experiencia, idade e
c

"FOGO"outros dados referentes ao caso a
.

"/c APA Caixa Postal 3307, São Paulo.1[.,
J '

mmn"'wwmw5WêÚae'lnwée_. .�

16a. CIRCUNSCRiÇÃO DE.

.

RECRUTAMENTO MILITAR
N.O T A:

éonmnica a Chefia da 16a. C. R. que s� e�contl:a _

à di�­
posição dos interessados no Protocol� desta RepartIçao MI­

litar - uma relação de processos cujo andamento depende
de informações esclarecedoras e juntada de novos .�ocu­
mantos, além de outros já solucionados pela autoridade

competente.
Florianópolis, 2 de abril de 1956.

HENRIQUE MARCOS RABELLO DE MELLO

G(}1�çmel.chefe.da 16a. -C' R. M. •

ÓTIMA .

OPORTUNIOnOE

..1' ,

,

PREVlNA.SE, desde já, eom

!�ÜMet
- o "cobertor térmico" das plantas!

çar a roncar.

Não é o f�to de gear, propriamente diío,
que �QUSQ os piores moles à lavouro mas,
e sobretudo, a rapidez das mudançasde temperatura do ar e das. plantas.
A fumaça densa'e frio. de FUMEX .

(25 quilos produz cêrco de 3.600.000m3
,. 'de fumaç�) impede justamente que isso
, ciconteça,. permitindo o resfriamento e

; ,o reaquecimento lento das células·-
.

.

fazendo as vêzes de verdadeiro
"cobértor térmico"!

PRODUTO
ALEMÃO

./
.,

•
•

o �STAIH)
__���'�__�������-----�������������F���o:ri�������P�O!li:S�,;D�O�ln�i�n�g�0�,�1�5��d�e�A�b:_I='-I·�1�c:le��1�95�&��::::����:-::_:._:�-��:c:-�::::-�:,�;:�-=�-�����-� ;"'-'=�";:-- •

--="-- -- _.

,---
- -- ---
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.

, .

<
t

'
.

,·
,

U!
!ti

:
processo especia-l. de tratamentc, durante o' qual o tabaco .fica.1., t' d' e' aquele que passa por um

•
• Fumo tos a o

•:. do' gosto ardido. ::isento' de tcda a nicotina e

_ ••
com fumos tostados são mais suaves, mais aromaticos e nao:!' razão por que os cigarros fabricados

•
... É essa a
•

•·

:: irr-itam a gargan ta.

•

I .'••$$8 'I: O máximo em cigarros de classe, é fabricado t

:., .! /
.

com f'umos, tostados de .fina qu.ali"dade: . !o .

\ ••· .

. .

I, '

'.
•

.

:•••••••••••••••••••0•••••••••
, _'

'.

..
'..•

D)
.

' ",J"7"" 00' SONHA·CARNElRO�
.

CONSULTORA o e HIGIENE· ,INfANTIL .DA JQIiNSON & 'O�N

"PROBLEMAS ALIME�- come ou deixa de comer é
TARES (II)"

'

apenas fingida, trará melho-
Sim, minha amiga, a tran- res resultados do qUe preo­

sição de leite para al'ímen- cupações, .

ansiedade e in­
tos sólidos é um passo -im- sistêncía.
portante na vida do seu fi- A terceira fase de in­
Ihinho, e requer tõda a pa- quietação é> a transição de
ciência e calma de sua par- alimentos em forma de pa­
te, {:ara que seja vencido pa para alimentos apenas

< sem criar problemas alímen- picados. Os médicos reca­

tares desnecessários. Em mendam que essa mudança
primeiro lugar, engulir ali-· seja feita. lá pelo fim 'do
mentos sólidos requer a ca- primeiro ano de vida, senão
pacidade de controlar eer� o bebê se. acostuma de tal
tos músculos faciais,' que'.modo a easa forma de ali­
empurram a comida eatê a mentação, que se recusará
garganta (o leite já é íntro- terminantemente a aceitar
sem criar problemas· ali- qualquer outra .. Alguns be­
duzido bem fundo na boca,· bês são mais sensíveis e en­

graças ao bico). Êste contrô- gasgam com os' pedacinhos
le aparece "entre o terceiro de ·lwmida.· Outros se en­
e o quinto mês de vida. Em gasgam só por pir-raça. Ou­
vista disso, é óbvio que for- tros, ainda, tentam engulír,
_çru:� .a.���,cinh�a-,c.I)R?�r -a-s·<fl&e1l'l"�-ar 1JW'f�"if:6i'l(

"

;�il�e��:c����dOtac��·i.:se;:e� !.;I:d��!��e�i:icl����e:.i��: ./1,
, �N·HT��oE�EDto���EoRSN:R�I.S�,AA�S

l"jaIl'l prontos, é inútil e peri- mece
_
com alimentos apenas

, goso. moídos com o garfo, entre o

I
.

Às vezes, é simples sus- 9° e o 12° mês de vrda. Às
peita e desconfiança - que vezes ajuda misturar ali-

/
' faz com que o bebê recuse' mentos em papa com alguns QU�11do mencionamos os la posteridade, havendo pin-Excelente residência, com um grande pomar. frutif'e- i seu primeiro pratinho. .de pedacinhos picados, durante Velhos Mestres da Pintura, .tado com pigmentos mine-

ro ao Lado, situado no centro da prospera localidade de
cenouras moídas. O seu le- as primeiras refeições. Jun- queremos referir-nos a Rem-Irais e ossos calcinados nas

Santo Amaro da Imp�ra:l:iz, está para ser vr:ndida. Dís- ma," então, é ir lentamente, !te apenas um alimento pica- brandt, Ticiano, Miguel An- I paredes das grutas. E que
tan do, apenas alguns quilômetros' da famosa agua termal e agir com despreocupação. do de cada vez, deixando qUe

.

gelo, Leonardo da Vinci. Até maravílh o s a s
v pinturas de

I ádioutiva "C:",l�a.s da Imperatriz", é lugar ideal para. Ist� vencerá

su.a
resistência

[O
garotinho se,

�COAsh.l�e be� esquecemos que existem ou-
se passar as f'ér'ias.

,
"

mais depressa. Mesmo que a 20m sua ccnsietênela, Del-' tras obras-primas, realiza- animais, com economia de.

Os interessados queiram se dirigir ii. rua DeoCloro sua índif'erença . amigáve,l' .xar que o pequenino gulo'so das antes deles, por artistas linhas, e traços firmes, a:

'

nr. lô, em Florianópolis.
com relação ao que o. beb3 coloque 'o,; peçlacinhos na que viveram a dezenas de par de notável colorido, ex-�����-���������������������_.����_.��� boc� �mn as mãoz�ha� é� milhares de anos. O Homem primindo maravilhosa�en�.,"- ...---�'"'",.._ ....:...,o,.,����:: '--. fr:quente:nente, ° melhor da Caverna é o mais antigo 'a resistência, a velOCIdade,>: l�.�". l1etodo de quebrar suas re: de todo� os artistas qu; d�i-l a coragém e a impaciência!,PROTEJA ,?·d ,-. , :listências. Nunca tente for-, X81'am seus trabalhos para

o
.

1-.;;,; -"'i;;:f �ar o bebê a aceitar alimen- o.iIIU�<��fileeGe ... -<)••0••efl'.......êO.O.t!••••••••o••o.suas lavouras ,-
tos· picados. Com calma e ,,. - ft

b.cQIltra as g�da81 t paciência os resultados se- . 'y oce sa la qU,e••••

",. rão muitos �elhores e ne-
\ I nhum problema será criado.

O 'quarto período _ de pro­
b1emas ,começa, frequente­
mente lá pelo primeiro ani­
versário, quando a "Batalha
dá· Papinha" -se d-éflagra. A
maioria das criancinhas, en­
tre 1 e 2' anos ge idade, per­
de consideravelmente·o ape­
tite. A fome pode se reduzir
a um terço, ou metade do
qu-e era antes, apesar do
bebê já estar maior ,e mui­
to mais ativo. Não se preo­
cupe. O que acontece � que
o ritmo de crescimento do
bebê diminue, declinan'do,
com isso, a necessidade de
alimentos.1 É per-feitamente
natural que uma crianci­
nha perca o apetite', -recuse

I
velhos pratos favoritos ou
]mle uma refeição comple­
tamente. Preocupações e

insistência apenas criarão
problemas. _

Ao primeiro sinal de per­
da de apetite, faça com que
o médico examine a criallça
pai\'" verificar se nada lhe
falta. Uma vez confirmada a

saúde do bebê, ofereça-lhe'
quantidade menores de co-
\

.
'

mida. Adote uma atItude ca-

sual, mas �entíl, e nunca o

, force a comer sé não quiser.
Você· pode estar certa, mi­
nha amiga, que nenhum be­
bê saudável morre de fome.
€"le será o primeiro a recla­
mar em altos .brados, quan­
do seu estômagozinho I'fome-

i':

.
, ,

/
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voe
,
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25°Ió de desconto�.
t.

.•.no Ba�rigaVerdel
o peitilho verde dos valorosos sold�??s do

Império que popularizou os catanncnses,

inspirou' também êste vôo-homenage,� da

t Real-Aerovias: o "Barriga Verbe" '. Vlag:l�s
• diárias para Curi ti ba, S�o Pat.tlo, RIO e POI­

to Alegre, em confortáveis J?�uglas DC-31 :�m
25%· de desconto*. 2 horanos a esco�_l,:....

! tripulantes atenCiosos... impecável. serviço a

\ lt»Ôrdo. Faça a melhor escolha ... faça a melhor

�
_ �em .... vôe no "Barriga Verde"!

.

_,_ la D li C sõbre a8 tarifa. do. ·IU,<..o800 S�per:Con.àir 310,
, • Desconto uprova"" pe .,.

,

•
- t

Escalas do'
UBarriga Verde"

. Põrto Alegre
AorianópoUs
Curitiba
São Paulo

•

Rio

10 anos

de real serviço
ao Brasil

- , . ,,,",

Passagens s encomendas: .R. O?�. Màfra, 6 - T�I��-3:�., s: -;..�'.
, , ...' I, ,.-
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TODOS OS SERVIÇOS P�RTE�CENTES A ARTE..

RUA. � TEREZ'A CRISTINA N° 398 - ESTREITO

l

o INTRUSO
A PRIMEIRA PEÇA DE AU­
TOR CATARINENSE E O
Será estreada, no prõximo

dia 26 de 'abril, no 'Peatro Al-
Varo de Carvalho, o bonito
drama de Ary Carioni, poeta
florianópolitano, "O INTRU-
so".

.
, .

Volta, assim, a Cena cata­
rinense a iluminar-se com °

talento de escritores teatrais
aqui mesmo nasc-idos, fazen­
do -lembrar os bons tempos
de Artur do Livramento: Ho­
rácio Nunes Pires, Odilon
Fernandes e de' outros que
ainda, conosco vivem, entre
os quais citaremos o Prof.
Mâncio'Costa e o jovem Ody
Fraga e Silva.

,

_

O Teatro Catarinense de
Comédia (T. C. C.), que há
bem pouco brindou a ltidade
com o belo esPetáculo que foi
"Á Revplta dos Brinquedos",
enquapto prepara a impres­
sionante tr.agédia A BARCA
DE G>URO, resolve.u iniciar o

se� programa de divulgação
de autores catarinenses e an­

dou bem e2colhE!ndo a peça
de Ary Cariony.
OINTRUSO é uma experi­

ência: do poeta no gênero dra­
máti:co. Uma experiência bem
sucedida, pais o drama pos­
sue um diálogo fluente e vi­
goroso

.

capaz de prender' a

atenção do mais ex�geríte es­
pecta,dor, durante os SeUS.dai"
belos· atos. .

A 'pàrte interpretativa de
O INTRUSO está a cargo de

Acy Cordeiro (Alice), Jacy
Pereira (DavÍ) e Tito Corrêa
(Júlio), três estreantes, três

1- amadores .que pela primeira
.vez pisarão o palco, mas, es-

I tamos certos, o farãÇl Bom a

• mais plena segurança, pois o

que vimos nos ensaios n.os
autoriza a tal.
A direl;ãõ Igel'al. do espetá­

culo é do Prof. Sálvio Olivei­
ra ,e os cenários, de Antônio

Lopes de Faria, dois fatores
que I garantem o �>ucesso de
qualquer espetáculo, dado aS

suas experiênc-ia� e êxitos

anteriores,
Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



A.importante revista técní-, vam o excelente trabalho ele RIO, 14 (V. A.) ..:_ ° plano a um custo estimado em qua-

ca PN (Publicidade & Nagó- divulgação turística' feito pe- quinquenal de obras, rodovíá-. tro biliões e seiscentos mi­

cios), publicada quinzenal- la TAC. Na medida do possí- rias elaborado pelo Ministério lhões de cruzeiros. ° .mesm.,

mente no Rio de Janeiro, e de vel, esta secção enviará ao da Viação e aprovado ontem esquema de investimentos no

grande projeção nas classes sr. "F'iuza Lima a escassa li- pelo pr.esid,ente Juscelino K. sesor rodoviário compreende

conservadoras do' país e, es- teratura<exístente no Brasil' que, a propósito, falou à na- mais a construção de Cerca

pecialmente, nos circulas pu- sôbre Relações Públicas, con- ção pelo microfone da Agen- de dez mil cento e vinte e

blicitários, divulgou .recerita- forme seu pedído",
I cía Nacional, no programa "A s,eis quilômetros de" rodovias

mente a 'nota que passamos Voz do Brasil" prevê, a pavi-' novas ou reconstruidas, no

a transcrever, em sua secção mentação de cerca de tres montante de oito biliões e

de Relações Públicas, dirigi- mil e duzentos e cinquenta e meio de cruzeiros, no prazo'
da por Ney Peixoto do Vale, LUPION E MARIZ TI- cinc� quílomatrns de estrada, de cínco anos.

chefe dêsse departamento na VERAM SUAS LI-
Essa Standard do Brasil Inc.: CENÇAS CAS-
"A TAC, 'l'ransportes Aé- SADAS

'

reos oatarínenses, com séde

em Florianópolis, ínícíou no

mês de dézembrq atividades
de Relações Públicas, tendo

orgarrizado um Departamento
para êsse fim, que foi entre­

gue à supervisão do' jornalis­
ta limar Carvalho.

Paraquedistas saltarão
,

"sôbre,_L-ªg�na, �'��I
RIO, 14 (Y. A.) - Vmte pa- ".' ", ',��; (;I �.�_·I.tl_!�(",".,i1" li il} realizando essas demonstra­

raquedistas, cfícíaís e praças Em avíão da FAB, iviajarâo ções nos mais variados pon­

saltarão sôbre Laguna,' lfa para Laguna, .no próximo dia tos do Território Nacional, vi­
próxima terça-feira, dia 17, 16, para participar dos feste- sando não só o aperfeiçoa­
numa demonstração destina- jos comemorativos do cente- menta da instrução dos para­
da a abrilhantar os festejos nário de Laguna, vinte para- quedistas do Exér·cito e dos

comemorativos do centenário I quadístas entre oficiais e pra- pilotos de transporte da Fôr­

daquela comarca catarínsnse, ças, comandados pelo major- ça Aérea, como também, des-
Os páraquedístas, que via- médico dr. Nelson Cardoso pertar no povo brasileiro o

[arão para Laguna na segun- para uma, demonstração de entusiasmo e a compreensão
da-feira em avião da FAB, salto naquela cidade, no dia

I
da importância desta tropa

serão comàndados pelo ma- 17 de abril. ,'especializada para o nosso

[or-médfco Nélson Cardoso. A tropa aerotsrreatre vem país.
f

RElA�ÕES PÚBLICAS EM ISANTA
CATARINA

. / RIO, 14 (V. A.) - Na or­

dem do' dia da sessão de on­

tem do Sen�do foi aprovado
o projeto que cassa as licen­

ças .concadídas 'aos senadores

e governadores Dinarte Mariz

e Moisés Lupíhn, por trinta e

três votos contra três. Foi

tambem aprovado um projeto
concedendo licença para que
João Goulart se ausente do

país, ° senado-r Moura An­

drade apresentou um requeri­
mento pedindo' urgsncía ao

projeto que autoriza a venda

das terras de Missões e Cho­

pin, no Estado do.,.Paraná.

o S.E.T. NÃO .ESTÁ

,OBRIGANDO· OS
MOINHOS A AD­

QUIRIR TRIGO
GAÚCHQ Em carta dirigida a PN, o

sr. Luiz Fiuza Lima, diretor­
superintendente da TAC, co­
municou êsse auspícíoso . a­

contecimento que dá àquela
empreza aérea o pioneirismo
em R. P. no Estado de Santa

Catarina.
Somos gratos pelos recortes

, PORTO ALEGR�, 14 (V. A.) -=

/

_.._ �_ _: _

- O escoamento da última Florianópolis, Domingo, 15 de Abril de 1956

safra de trigo dó Estado aín- ---"

da continua desafiando as
'

"

providencias das autoridades O CARDEAL GRIFFIN E AS PERS�GUI-federais e estaduais respon-

��:i�e�O.�ue e=��da P:�i��:m:� CãES À REUGIAO NA RUSSIA
interior do Rio Grande do '�

,

4J. LONDR�S, 14 (U. P.) -' O por essas amargas exparíen-
Sul grandes quantidades de Cardeal Grlffin, arcebispo elas pessoais, não se deixe.
trigo sem compradores, fato católico de Westminster, pe- iludir acreditando que- 'o co-

esse que vém trazendo cons- diu ao governo britânico que munísmo não deseja esttrpar
,tante intranquilidade aos trí- faça reprssantações junto \ào as crenças religiosas. A ob-
ticultores gaúchos.' governo russo relativamente servancia dçs ensinamentos

Ontem, o sr., Dácio Assis à psrseguíção re1igiosa. O de Lenine e Marx não' pode
Brasil recebeu um telegrama "Daily Telegraph", de Lon- conduzir a outro objetivo".
do sr. Francisco Fagundes,' dres noticia a exortacão do
agricultor em São Gabriel; Cardeal Griffin, qu�;e pro-

, comunicando que tem trigo nunciou em missa cantada
depositado na, Cooperativa celebrada no domingo na Ca­
Rural daquela cidade, ma; tedral de Westminster, como

que não consegue vendê-lo parte de um Dia de Regos,
P f lt d

.

t d' ° RIO, 14 (V. A.� - Vai ser
ar a a e in eressa os. na Inglaterra e País de Ga- encaminhado à

..0âmara dos
mesmo acontece c,om o ·agjl". les, pela igreja perseguida na Deputados um J ,ante-projeto
Helio Brenner, que planta, Russia.

. visando a reforma do Codigo
trigo na zona de' Santa Ma- -O:Ca--rod'e,al dl's-se que,-apesar. do Processo Penal e criando
ria, e que veio 'a esta- capital das Inslnuaçôes de boa von-

'

juizados especiais com a fi-
para tratar da colocação de tade por parte da Russía que I I' nalidade de ace erar o ju ga-
apenas 700 s�cas de trigo, co- se vem notando ultimamente, mente de pequenos delitos e

lhidas na última safra., "nós não podemos cerrar Os
Disse-nos o sr. Hélio Brên-

contravenções.

ner que já esgotou todos os
olhos ante o desti,no desses A iniciativa dessa proposi-
que vivem nos países domi- ção caberá à 'tancada-paulis-
nados pelos comunistas, aos ta.

qlla�!, .

é negada a liberdade Ainda ontem, à tarde, para
religiosa, e que. sofrem por tratar do assunto, esteve na,

sua fé cristã". Câmara, em conferencia com

O Cardeal�(j'iiffin-afirmou seu presidente, deputado
existirem provas a1Jundantes UlYs;;es Guimarães, e com o

do intento de convencer o deput�do Olilv'eira Brito, pre­
povo de 'que o comunismo e sidente da Comissão de Jus­

.0 cristianismo não' são in- tiça, uma comissão de juris­
compativeis. "Eu creio que I

tas de São Paulo, composta
Ale:gre, o referido agrônomo
já perdeu oito dias andando

essa propaganda perniciosa dos srs. desembargador José

de cá para lá, recebendo as fa�hará nos paises' comunis- !
Frederico ,Marques, Mario

mesmas explicações e Sem
tas, nos quais as iniquidades Moura de Albuquerque, pro­

conseguir compradores para.
cometidas peÍo regime são I curador-geral

do Estado, Via­

o seU trigo, com' despesas inú-
bem conhecidas. Ponhamo-no na de Morais, advü:gado e He­

teis e perda de tempo. Já' vi- em ,guarda, para' que o. povo IHa Bicudas, assistente do

• sitoú o Serviça,' de Expansão
do Ocidente, 'que não passou procurador-geral.

do Trigo e todos Os moilahos
que 'opera;n na capital, m'as
nenl\um resultado positivo A' V I S' OI alcançou até agora, fato que'

" � {� '-1

o obrigará a retornar para
7

� Conselho está. realizando

Santa Maria decepcionado *---*---,�---*-.--*-.--" uma reunião de 13 dias com a

com o 'fracasso da sua mi3- O Arquiteto VaJmy 'Bittencourt avisa aos seus ,clientes, t··
-

d d 1 d d
* No Início, o cancer é * par lClpaçao e e ega os e

são. interessados em construir com financiamento da lCaixa 22' f' d
,

.,. uma doença local: con- ',' palses,.a 1m e preparar

Informou-nos o sr. Hélio Econômica, 'para que compareçam amanhã, 2a.' feira, das .- '1.... d
'i' :suIte iuí'ediatamente o ',' uma reumao gera� eu< e-

Brenner que aproveitará a 19 às 12 horas, a seu escritório na Rua Felipe Schmicft, 18 - 'b
.

d O
-

'

. 'i, seu 'médico " zem ro vm ouro. poem-se

chegada do sr. Joaquim Mu- sobrado. Fone 3512, afim de receberem instruções, antes da ·t
.

Ch' C b
Àuxilie a campanha '" ao conVI e a ma: u a,

sa, na próxima segunda-fei- I
inscrição na Caixa. " Equador, 'Estados Unidos e

'" contra o cancer da As-

ra, para ver se o seu proble� I _ '" sociação Catarinense " Libéria. A questão do voto foi

ma, que é o que muitos ou- '" de Mee,icina. * ,apresentada pela dr. Luther

tros produtores do Estado, VAMOS AUMENTAR NOSSAS RENDAS Evans, diretor ,geral da .....

erfcontra a solução desejada, '. , .

* *. * * * 'i' UNESCO, de acôrdo com re-

isto é, a colocação imediata , E' o que faz a Suiça com dia viajar e conhecer 'regiões solução aprovada na ultima

dos excedentes, pois, sem is- seus relógios e á indústria do e paises distantes'. Há os a- NA CAPITAL O PRE- reunião geral da organização,

,to, estarão send'o r�tardados inverno, a Itália com suas ci- camp!l!mento,s para estudan- realizada em Montevidéu, No- .

./ FEITO DE SÃO JOA-
, o financiamento e 0$ traba- dades pitorescas, seus monu- tes com fi. diária de 50 cru- ruega e Russia aprovam o

lhos ,referentes !l"o I1lantio do mentos, sU'as tradições, seU zeiros. QUIM convite.

ano corrente, com graNe, pre- 'Vinho e sua .comida e a Fran­

juiZO par-a a produção. ça, que reúne isto e alguma

enviados, os quais compro-

O PSD E O PARLA­
MENTARISMO

MUDANÇA' DA CA­
PITAL DO PAÍS É
COMPROMISSO DE

I

JUSCELINO
,;

RIO, 14 (V. A.) - Em de­

clarações ao "O Globo", o sr.

Amaral Peixoto admitiu po!#­
sa a reforma 'icons,titucional
ser feita em duas etapas: na

primeira ocorreria a aprecia­
ção da materia apoiada por

e Abacaxis verificar a situa­
todos os partidos ficando os

ção das pesquisas de petróleo
assuntos controvertidos para na Amazonía, disse,. tambem,
mais tarde. E acrescentou, o que pretende visitar o Planal­
chefe nacional do' PSD.:

.
to Central e que a mudança

Ha, como se .sabe, pontos so-
d it 1

.
' .

bre os quais não existe a me-
a capi a e 'um compr�mls-

d id
'

t d ti
' so para com o povo. Sua con-

nor UVl a e o os os par 1- . -
•

dos são favoraveis á "m3.io- cretízação depende, porem,

.

b I' t "

'

d
. do Congresso, acrescentando

na a sO u a - po er-se-la, .. .

t t b· h' que devera enVIar proxlma-
por an o a reVlar a marc a

'

-
. '. . mente mensagem propondo a

dessas matenas paclflcas. . -

d
.

.
. cnacao e um orgamsmo nos

Ha'lena uma convetgenCla ld' d "d'
. mo es o que presl lU a ar-

de esforços naqueles Itens . -

d P t b' d

consider�.dos de aceitacão gé- dganllhzaçao t fi' et/o ra.s, an-

.
'

0- e cer a au anomIa para
ral de modo que fossem apro-, C·

-

d L l'
vatlos desde logo. q�e a oml�sa� e oca lza-

As emendas controvertidas çao possa agll' hvremente.

REFORMA no CODI­
GO PENAL

RIO, 14 (V. A.) - O presí­
dente Juscelino Kubitschek

-dspols de dizer que nos pró­
ximos dias irá a Nova .Olind�

recursos para promover a co­

locação do seu trigo com os

moinhos que operam na zona

de Santa Maria e municípios
circunvizinhO's, sem conseguir
nada, além' de protelações e

evasivas, o que motivou a sua

viagem.a esta capital, com o

objetivo de tratar aqui' dos
SeuS interesses. Em pôrto

ficariam para ser encam-­

nhadas aos poucos e creio

que assim ,ganhariamos tem­

po.
•

Ontem, na reunião do PSD

falou sobre o parlamentaris-
mo de passagem. MADRID, 14 (U. P.) -, O

Nessa reunião,não notamos Conselho Executilvo da .....

a reforma e sim de módo fa- UNESCO marcou .o dia 18 do
ze-la. corrente como data para um

Quanto ao parlamentaris- .voto sobte passiveI convite à
mo o assunto será, declarou, 'adesão da China comunista à

apreciado pelo nosso partido organização e' à entidade e­

na momento oportuno. ducacional de Genebra. °

VOTAÇÃO SOBRE O
INGRESSO DA CHI­
NANA UNESCO

,Não precisamos de mais Esteve recentemente em

nada: basta que, os poderes Florianópolis o dinâmico pre­

estudem os programas de tu- feito de São Joaquim, sr.

rismo dos países onde essa lJoão Inácio de'Mello, tratan-

Programas, 'calendários, indústria é organizadíssima, dQ junto' aos poderes de as­

festividades, congressos e re- e vá tratapdo de ineremen- suntos relativos ao seu pro­

uniões de luminares da ciên- tal' no brasileiro o espírito gressista município.

cia, da música, das artes (çi- de turismo, pois temos todos Na oportunidade, o sr. 1 RIO, 14 (V. A.) - E' cada

nema, escultura, pintura) são os climas, em ambientes de João Inácio de Mello visitou vez maior o nllmero de mu­

motivos de atrações turísti- belezas inigj.laláveis.
'

a Transportes Aéreos Cat!}ri- ,lheres jovens atingidas pelo

cas, Pbis o turismo não di- Reunâmos nosso folclore, nense, que, por ocasião da cancei' - disse em entrevista

verte. Mais do que Isso:' edu- nossas feStas tradicionais, Festa, da Maçã, promeveu o professor �ormando Are':

ca, .amplia conhecimentos, melhoremos e façamos mais uma exposição de frutas de nas, do Serviço de 'Ginecolo­

relações, amizades e aguça o bons hoteis, entrosem'os as São Joaquim em São Paulo, � gia Abdominal do Hospital

espírito, -além de trazer pro- linhas de ônibus, trens, avia- percorrendo tôças as depen- MegÍa, de B: Aires. "Operei

gresso. ção e marítimas, e chamê-, dências das novas instalações é'hferma, de apenas 20 anos

Fazem-se lá reduções de mos, por meio de boa propa- dessa companhia de aviação, de idad,e, recém-casada, o que

passagens, para quem quer ganda, primeiro o Brasil pa- agora instalada 'no quarto prova que a incidencia 'de

assistir os congressos médi- ra conhecer, por # exemplo, andar, do edifício Sul Amé- cancer vai se tornando cada.

cos, científicos e 'té9nicos, e Florianópolis. Agora já exis- rica, na capital catarinense. vez mais frequente em pes-

no inverno essa redução é de te tanta gente que acredita Na ocasião, o dinâmic,o SOaS moças.

20%, nos hoteis. Para o turis- de verdade ,nO fa�uro da ca- prefeito sãojoaquinen�e ex- i Com mais 'd:e quinze ano'S

ta, facilitando-lhe o· tráfego, pitalbarriga-verde como ceu- pressou· agradeCimentos pela de experfencia no tramento J

existem reduções de 20% a tro de tqrismo, que há inclu-! campanha que a TAC vem da molestia - continuou -

30% sôbre percursos de ,mais sive um guia de turismo que emprendendo no sentido do posso afirmar que o diagnós­
de 1.500 qúilometros, e as a- uma empreza de aviação, a desenv01vimento turístico do tico precoce- é a única forma

gências realizam viagens co- Transportes Aéreos Catari- Estado, trocando idéias com aconselhável qe combate ao

letivas para Alsácia, Nor- nenSe - TAC fez para quem o sr. Luiz Fiuza Lim'a sôbre terrível mal. Para tanto, é

mândia, Br,etanha, sul da quiser conhecer bem, melhor o aproveitamento de São absolutamente indispensavef
França, pOSSibilitando a qual- ! e "por dentro" o que é Santa Joaquim como centro de tu- a educação do povo e das au-

quer indíviduo ele ganho mé- Catarina. ' rismo na estação de inverno. toridades inclusive".
. , • �

't'.
� y� • .' ..,.: " " • ,

AUMENTA A INCI­
DENCIA DO CÂN­
CER NAS' PESSOAS

'JOVENS

coisa mais.

A VAGA NA ACA­
'DEMIA,.·

A VAGA NA ACADEMIA

RIO, (Agencia Nacional) -

Com a morte de Dom Aquino
Corrêa,' as atenções' Ivoltam­
se nos circulas literáriós para
a disputa de sua vaga na A­

cademia Bi:asileira de Letras.
Surgiram inicialnlente dois

candidatos que desde logo Se

equilibravam - J. Guimarães

Rosa, autor de "Sangarana"
e "Corpo de bailes" (último
sucesso de critica) 'e R. Ma­

galhães ,Junior, escritor, jor­
nalista e teatrologo, cujo úl­

timo exito fôra "Machado de

Ass),s, êS$e desconhecido"'.
Informa-se que J. Guima­

rães desistira de concorrer,

restando apenas no pleito,
como determit;le de maiores

possibilidades, o teatrolo.go
Magalhães Junior, aliás um

dos mais ativos vereadores
__.........cariQcas.�"""'_-:"......_""'.!!_

SERÃO INVESTIDOS MAIS DE 1.3 'BI­
LIOES NO Pl�NO RODOVIARIO

\

MADRID TERÁ O TEMPLO MAIS
ALTO DO MUNDO'

,MADRID (Globe Prass) - nalísta de Havana, Joaquim
Dentro em pouco, Madrid Otero, fez entrega à basílíca
possuirá o templo mais alto da contribuição de/Cuba, que
do mundo, a basílica bíspa- se elevou a um milhão de pe­
no-americana de Santa �a- setas.
ria, cuja construção foi ini- As dimensões da bastlíca
ciada em 1950: e que �verá são colossais. Basta saber que
estar terminada em 1957. a altura da abóboda é de 41
Durante estes cinco anos metros e meio, superior, por­

de, trabalho, as obras se adi- tanto; ao da Basilica de São
antaram muito. Potentes es- Pedro, até agora amais' alta
cavadeiras e perfuratrizes de do mundo, que tem 35 me­

ar comprimido, maquinaria tros; as' tôrres laterais terão
pesada Worthington, mane- 56 metros, e a largura da ba­
jada pelas hábeis mãos' de, silica é de 35 metros, com 75

operários espanhóis, mate- metros de fundo.
riais de construção dos tipos Cada país hispano-ameri­
mais variados - foram mo- cano. terá sua-capsla na' basi-,
vímantados, íncessantemen- Iíca, Até agora, Cuba, Pôrto
te, p'�rmitindo que a basilica Rico, Costa Rica, México, pá­
já se encontre aberta .ao pú- namá, COlômbia e República
blico, em parte, e que na Dominicana já prestaram va­

mesma seja celebrada missa liosa colafioração.
aos domingos. A capacidade total"do tem-
,O custo total da grande plo será enorme. Na nave

obra se elevará .a 43 milhões central, terá lugar para 5.000
de pesetas, que foram arreca- Pessoas e em cada capela la­
dadas mediante donativos teral para 150 fiéis.' O côro
vindos da própria Espanha e terá 987 assentos, sendo, por­
de países latino-americanos. tanto, o maior do murido,
Ainda recente�ente, o Ior- também.
.........�....•........� .

Nossa terra sempre foi pródiga em magníficos
causeurs. O Embaixador Edmundo da Luz Pinto, por
exemplo, tem a gloriosa fama de tornar insuportavel­

"

mente chatos os que lhe'aparteiam a prosa corrida e

t cascateante. O nosso- Otan d'Eça, depois de embalar

nUIl_l dos seus caus�s, quando ferra a atenção do grupo
ouvmte, mergulha em clássico estilo nas piscinas da
fantasia e se torna o mais saboroso dos críticos, o mais
ortginal dos pintores e o mais irreverente dos intér­
pretes da História. O Renato Barbosa, j"rnalista à
,Alcindo Guanabara, neto de Quevedo e' tio rico do Vpl­
nei" �eva na conversa e, misturando 'h,umor, sátira, iro­
nia 'e .sarcasmo, oferece às alheias oicas farto à la

• carte, que vai ,da' overture de maionese- de la.cráia aO
•

desért das saladas 1uizdecouzeanas.
De citai- ainda, porque tantos serão esquecidos, à

mingua de espaço e tempo, o ,sr. Jorge Lacerda, Gover­
nador da U.n.N. e de Santa Catarina. S. Exa. tem um

p,apo macio, velu,doso e altamente pre�udicial aos inte­
resses de quem lhe solicita favores e de pachos., Por

ouvi-lo, o deputado LuIs de Couza além das certezas de

que poleiro de patà é no chão, ficou de colheinha na

mão e ainda devendo ...

..

Passada a refrega, s�t'enados�os ânimos, explodidos
os foguetes, deglulidos os festins" S, Exa., que andara

perdulariamente a arranCar cabelos' às escaS3as mar-

•
gens da corô�, taciturno e sêco, voltou ao prosear pa­
laciano, outra vez desatado, alegre e feliz.

E acontece;u, já no dia 11, à noite, que S. E;xa., to­
mando por tema um espirro do Tim, digressionasse ho­
ra e tanto sôbre Pirro, rei Elo Épiro. Conhecedor profun­
do da história da pátria paterna, S. Exa. embasbacou a

tuma, narrando episódios do monarca de incrível
peito que, intervindo na Grécia, com o apolO de
um pequeno e singelo exército, passou para traz gente
poderosa dentre seus aliados e se fez chefe supremo.

Revelou, precisando datas, a histórica batalha de He­

raclea, na qual Pirro estaria fatalménte destroçado pe­
los romanos se, à última hora, não pusesse em campo

ul1! espantoso número de elefantes! E continClou, sem­
pre ouvido com unção, até à trágica e fatal batalha de

Asculum, cuja vitória, se bem qll:e sorrisse, a Pirro, pôs
fim à sua fama de guerreirq e levou-o à mediocridade.

- Mais uma vitória como esta e estarei liqnidado.
.Q deputado Clodorico More-ira, entrando na sala

ness� momento e ouvindo as palavras do Governador,
citadas de Pirro, boiou no assunto e concordQu:

- Tem toda a razão!' Mas a culpa é do Luis

P.R.P.!!!
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